
**àJ» 

m 



' '- »_"i_ 



S7 t; 





O DESERTOR. 
POEMA 

HEROI-COMICO 
P O R 

MANOEL IGNACIO 
DA SILVA ALVARENGA, 

Na Arcadia Ultramarina 

ALCINDO PALMIRENO, 

C O I M B R A : 
NA REAL OFFICINA DA UNIVERSIDADE; 

Anão de M.DCCLXXIV. 

Com licença âü Real Mexa Cenforkt 
/!• 





DISCURSO 
S O B R E O 

POEMA HEROI-COMIGO. 
A 

A Imitação dá Natureza , em que con-
íifte toda a força da Poefia:, he o 
meio mais efficaz para mover, e de­
leitar" os homens; porque eftes tem 

hum innáto amor à imitação , harmonia, e ry-
thmo. Ariftoteles, que bem tinha eftudado a 
origem das paixoens, affim o aífirma no cap. 4. 
da Poet. Efie innato amor foi o que logo ao 
principio enfinou a imitar o Canto 'das Aves : 
elle depois foi o inventor da Flauta , e da Pòé-
íla como felizmente exprimiò Lucrecio no liv. í . 
lf. 1378. 

- At líquidas a-vium vocês imitarier ore 
f , Antefiút multo, qtianí l.wia carmina canta 

» Concelebrare bomines pojfenti-aureifque jwvare. 
Et Zephyri ca-va per çalamorumrftbila primmn 
Agreftes docuere ca-vas inflaré escutas. 

O prazer, que nos caufaõ todas as artes imi-
tadoras , he a mais fegura prova defte princi­

pio. Mas aííim como o fabio Pintor para mover 
»a compaixão naó reprefenta hürri quadro alegre, 
e rifonho ; também o habi! Poeta deveefcolH'éf 

; para a tua imitação acçoens conducentès ao fim 
que fe propõem. Por /fio o Épico, que per-
tende infpirar a admiração, -e o. amordavir-
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tude, imita huma acçaó na qual pófTaô apparel 
cer brilhantes o valor, a piedade, a conftanciaf 
a prudência , o amor da Pátria , a veneraça| 
dos Príncipes, o refpeito das Leis, e os fentimen-
tos da humanidade. O Trágico , que por meie 
do terror , e da compaixão defeja purgar o qui 
ha de mais violento em as noflas paixoens, ef 
colhe afigaô , onde poífa ver-fe o horror dò 
crime aiompanhadó da infâmia , do temor, do 
remorfo, da defefperaçaó, e do caftigo: em 
quanto^ o Cômico acha nas acçoens vulgaré 
hum dilatado campo a irrifaó , com que repr | 
hende os vicios. 

Qualdeftas imitaçoens confegue mais depreí-
fa o feu fim , he difficil o julgar; fendo tú, 
düTerentes os caracteres3 como as inclinaçoeníjj 
mas qua*l fempre o coração humano regido pe: 

Jas leis do fèu amor próprio , he mais fácil efcj 
ouvir a cenfura dos vicios 3 do que o louvor 
das virtudes ãlheas. ,j 

O Poema chamado Heroi-comico , porque 
abraça ao mefmo tempo huma e outra eípt i 
cie de poefia, he a imitação de huma acçÉ 
cômica heroicamente traítada. Efte Poema ps! 
receo monftruofo aos Críticos mais efcrupulf 
í o s ; porque fe naó pôde (dizem elles) aíf 

. gnar o feu verdadeiro cara&er. Ifto he maii 
huma nota pueril, do que bem fundada cvitici; 
pois a miftura do heróico, e do cômico nai 
envolve a contradição, que fe acha na Tií 
gi-comedia, onde o terror 3 c o rifo mutua­
mente fe deíiroem. 

tis 



; Naõ obfta a atithoridade de .PIata'5 referi­
da por muitos ; porque quando efte Filofofò 
no Dialogo 3. da fua Republica parece dizer 
que faô incompatíveis duas diverfas imitaçoens,' 
falia expreffamente dos Authores Trágicos , c 
Cômicos , que já mais feraó perfeitos em ambas. 

Efta Poefia naô foi defconhecida dos Anti­
gos. Homero daria mais de hum módello di­
gno da fua maô , fe o tempo , que vefpeitou a 
Batrachomyomachia , deixaffe chegar a nós o 
f°4j Margites , de que falia Ariftoteles no cap. 4. 
da.Ppet. dizendo que efte poema tinha coma 
Comedia a mefma relâçaó que a Iliada com a 
Tragédia. O- Culex, ou feja de Virgílio , ou 
de outro qualquer , naô contribue pouco para 
confirmar a fua antigüidade. 

Muitos faô os poemas heroi-comicos mo­
dernos. A Secchia rapita de Taffoni he para os 
Italianos o mefmo que o Lutrin de Boileau 
para os Francezes , e o Hudtbra^ de Butler, 
e o Rape of the bck^ de Pope para os Inglezes» 

Huns íugeitáraõ o poema heroi-eomico a 
todos os preceitos da Epopea , e quizeraó que 
fó diferifíe pelo cômico da acçaó , e miílurã-
raõ o ridiculo , e o fublime de.tal forte , que 
fervindo hum de realce a outro , fizeraó appa-
recer novas bellezas em ambos os gêneros. 
Outros omittindo , ou talvez defprefando al­
gumas regras, abríraó novos caminhos á fua 
engenhofa fantaíia , e moftráraõ disfarçada 
com innocentes graciofidades á critica mais in-
íinuante , como M. Greffet no feu Ververr. 

Naõ 



Naô faltou quem" tráííafle eomicamenté hu. 
ma acçaó heróica ; mas efta imitação naõ fo| 
tam bem recebida, ainda que a Parodia da Enei­
da de Scarron pofla fervir de modelJo. 

He defneceíiaiio .̂ trazer á memória a autho-
ridade , e o fuccefio de taó illuíkes Poetas para 
juiftificar o Poema Heroi-comico , quando naq 
ha quem duvide, que elle , porque imita , mo»" 
ye , e delejta .* e porque moílra ridicülo o vif 
«io, e amável a Virtude , confegue o fim da 
verdadeira poefia. 

Omne tulit punãnm, qui mifcyit utile dulci, 
Horat. Poet. ^ 342. 

JDifiif enim citius, meminkque Mbentius ilhdx 

§%uoâ quis àeriàet, ,quam quoâ frobat , acve-
fiératúr. 

Horat. Epift. 1.1. 1. f, 163,. 

O DE-
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O D E S E R T O R 
CANTO I. 

XVJL USAS cantai o Defertor das letras i 
Que , depois dos èftragòs da Ignorância , 
Por longos, e duriffimos trabalhos 
Gonduzio fempre firme os companheiros 
Defde o loiro Mondego aos Pátrios montes* 
EmvaS fe oppoern as luzes da Verdade 
Ao fim, que já na idêa tem propofto : 
E emvaÕ do Tio as iras o ameaçaÔ. 

E tu , que á fombra dchuma maõ benígtía ,T 

Gênio da Lufitania, no teu feio 
De novo atentas as amáveis Artes ; 
Se ao /urgir do lethargo vergonhofo 
NaÔ receas pifar da Gloria a eílrada,' 
Dirige o meu batei, que as velas folta ," 
O porto deixa, e rompe os vaftos mares 
De perigofas Syrtes povoados. 

Quais feri aõ as caufas, quais os meios 
Por-

1 1 i • « • 

Qne âeptls dos efiragos ãa Ignorância. Depois de afrglicloS'06 
yélbosBtstHtos peU crsaçaõ da nora Vjàl^A^i 
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Porque, Gonçalo renuncia os livros? 
Os •confelhos, e induftrias da Ignorância 
O fizeraõ curvar «o pefo enorme 
De taõ difficll, earrifcada emprefa. 
E tanto pôde a ruítica progenie ! 

A vós por quem a Pátria altiva enlaça 
Entre as pennas vermelhas, e amarellas 
Honrofas palmas, e fagrados loiros, 
íirme columna , efcudo impenetrável 
Aos aflaltos. do Abufo , e da Ignorância, 
A vós pertence o proteger meus verfos. 
Confenti que elles voem. fem- receio 
Vaidofos de levar o-voflb nome 
Aos apartados climas', Onde chegaô* 
Os échos immortais da Lufa gloria.' 

Já o invicto Marquèz com regia pompa 
Da rifonhâ Cidade avifta os muros. 
Já toca a larga ponte em áureo coche. 

Alt! 

E t amo pode amjllca progenie \ Virg. En. I. i . . . . j 
Tant» ne animis coeleítibus ira. M. Defpreaux no Canto i . d<j 
Lutrin. c 

Tant de fiel entret-il dáns l'ame des Devots ! 

Jã ainvlslo Marque^ com regia pompa. O IHuftriíTimo , e Excel14 

lentiflimo Senhor Marquei de Pombal entrou em Coimbra como 
Plenipotenciario , e Lugar Tenente1 de Sua Mageítade Fidelitfima, 
paia a çrçaqaO da Uuivêriidade «u 21. de Seumbro de i ? ? ^ 
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Allí junta a brilhante Infantaria 
Ao rouco fom de mufica. guerreira 
Troveja por efpaços: a Juftiça 
Fecunda mãy da Paz., e da Abundância 
Vem a feu lado; as Filhas da Memória 
Digna immortal coroa lhe offerecem , 
Prêmio de feus trabalhos : as Sciencias 
TornaÕ com elle aos ares do Mondego ? 

E a Verdade entre júbilos o aclama 
Refiaurador do feu Império antigo. 
Brilhante luz , paterna liberdade , 
Vós, qae foftes n'hum dia fepultadas 
Coe bravo Rey nos campos de Marrocos * 
Quando traidoras, ímpias maõs o armáraS 
Viílima illuftre da ambição alhêa , 
Tornai, tornai anos. Da regia ftirpe 
Renafce o vingador da antiga affronta." 
Affim o novo Scipiaó crefcia 
Para terror da barbara Carthágô. 

PoflkS. 

"Co dravo Rfv nos campos de Marrocos. O Senhor Rey D.' 
Sebaftiaõ ficou em África no annp de 15?3, e fe perdeo com 
elle a liberdade Portugueza , de donde nafceraõ as funeftas con-; 
fequencias, que athé ajoia fe fizeraõ fentii'. 

r 
Rettafce o vingador da antiga afronta. O Sereniflimo Senho 

J5. Jozé Príncipe herdeiro. 
Affim o novo Sclpiaff crefcia. Publiò Cornei? o Scipiaô vingou 

a moitede leu Pa i , e Tio dé.lmiiido Cauhago. 
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PotTaÕ meus olhos ver o Ifmaelitá 
Nadar em fangue . e pállido de fufto 
Fugir da morte, e mendigar eadêas 9 
E amontoando Luas fobre alfanges 
Formar degráos ao Throno Luíkatio. 
DiffiparaÓ-fe as trevas horrorofas, 
Que os bellos horizontes aflbmbravaô, 
E 3 fufpirada luz nos apparece. 
Tal depois que raivofo, e fibilante 
Sobre o carro da Noite o Euro açoita 
Os tardios cavallos do Boótes, 
E infulta as terras, e revolve os mares, 
Raia a manhã ferena entre do iradas, 
E brancas nuvens,: ri-fe o Ceo, e a Terra; 
O Vento dorme, e as Horas vigilantes 
Abrem ao claro Sol a azul campanha; 

A foberba Ignorância em tanto obferva ," 
E fe confunde 30 ver o próprio throno 
Abalar-fe , e cahir: o feu ruído 
Redobra os échos nos oppoítos valles, 

Pojfaõ meus olha ver t Ifmaelitá. Os Moiros faô déf-
eendentes de Ifmael filho de Agar. 

.Soíre o carro da noite o Euro açoita. Euro o vento vnlgatr 
ifiente chamado I/Efte. Boótes conítelaçaS na cauda da Ur i s» , 
ou a Guarda. 

#s tardios cavallos âo Boates. Juvenal Sat. $. f, 2f» 
Frigida circumagujit pigri Sanaca Bootst. 



C A N T O I. 41 

E. o Mondego feliz ao mar undofó 
Leva alegre a noticia, porque chegue 
Das fuás praias aos confins da Terra. 
Eila abatida, e fó naÓ acha abrigo , 
E deita forte em feu temor fufpira. 

Verei eu fepultar-fe entre ruínas 
O meu reino, o meu nome, e a minha gloria. 
Depois de fer temida , e refpeitada ? 
Pobre reíto de miferos vaíTallos 
Naõ ha mais que efperar.. Já fui rainha : 
Já foftes venturofos: na5 foframos 
As injurias , que o vulgo nos preparai 
Injurias mais cruéis do que a defgraça. 
Deixemos para fempre eftes terríveis 
Climas de mágoa , fufto, horror, e éítrago.' 
Moftrai-me algum lugar defconhecido , 
Onde occulta repouze , até que poffa 
Tomar de quem me offendê alta vingança.' 
Mas onde fe hum Prelado formidável 
Efle Argos , que me aflufta , vigilante 

Ao 

Mas onde fe fmm'Prelado formidável. O IIIuftrifTimo , e Ex-
cellentifíimo Senhor Bifpo de Coimbra Reitor, e Reformador 
d* ÇnÍYflfi.dadfi. 

Argos fingio a fábula fer Paflor de Thefialia , que tinha cem 
olho.;, a quem Jiuto dea aguardar, jo filha de Inacho Rey dos 
Argiyos. 
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Ao lugar mais remoto eftende a viíla? 
Monftros do cego abyfmo , em meu foccorro 
Empenhai o poder do voflb braço •, 
Qpe fe entre os homens me faltar afylo 
Ao triíte vão dos afperós rochedos, 
Onde o Tenaro efcuro , e cavernofo 
Da morada fombria as portas abre , 
Irei chorar meus dias fem ventura: 
Irei . . . . Afiim fatiando miíturava 
Gemidos, e foluços, que fuffocaô 
Dentro do peito a voz , e humedecift 
Co* pranto amargo a face defcorada. 
Mas logo , ferenando o rofto afíi&o , 
Corre por entre fuftos, e efperanças 
Ao caro abrigo do fiel Gonçalo. 
A fonolenta, a pigra Ociofidade 
Por efta vez deixou de acompanhá-la: 
E a Ianguida Perguiça forcejando 
Pôde apenas feguí-la com os olhos. 

Toma a forma dchum celebre Antiquario- -, 
Sebaftianiíla acerrimo , incançavel , 
Libertino com capa de devoto. 

*" Tem 

Onde o Tenaro efcuro:, e cxaiernofo. Promontorio de Laço-
m a , onde ha huma cova profundiflima, que os antigos cham»; 
laõ a porta do Inferno. Virg. Georg. 1. 4. yt 4 Í 7 . ' 

Tsnánas etiam fauces alta oftía Ditis. " 
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Tem macilento o rofto, os olhos vivos, 
Pefado o ventre , o patíò vagarofo. 
Nunca trajou á moda : huma cafáca 
Da côr da noite o vefte , e traz pendentes 
Largos canhoens do tempo dos Affonfos. 
Dizem que o tempo da mais bella idade 
Confagrou ás queftoens do Peripáto. 
Já vio paflar dez luítros, e experiente 
Sabe enredos urdir, e por-fe em falvo. 
Entra por toda a parte , e em toda a parte 
He conhecido o nome de Tiburcio. 

Gonçalo , que foi fempre dezejofo 
Da mais bella ínítrucçaÕ , lia, e relia 
Ora os longos acafos de Rozaura, 
Ora as triítes defgraças de Ftorinda, 
E fempre fe detinha com mais gofto 
Na cova Triítiféa, e na paíTagem 
Da perigofa ponte de Mantibiô. 
Repetia de cor de Albano as queixas 
Chamando a Damiana injufta , ingrata; 
Quando Tiburcio apaixonado', e trifte 
Ralhando entrou. Que efperas tu dos livros ? 

| ' Crês 
j - . » 

1 Ora os longos acafos de Rrzaitra. Cailos, e Rpiaura , con­
fiante Florinda, s Carigs .Magng íaõ romances mu to cõnlie"-
siJos. -
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Crês que ainda appareçaÕ grandes homens 
Por eftas invençoens, com que fe apartaõ 
Da profunda fciencia dos antigos ? 
MoruêraS as poflillas, e os Cadernos -
Cahio de todo a Ponte , e fe acabarão 
As àiflincçoens, que tudo defendiaõ , 
E o ergo , que fará faudade a muitos ! 
N ' outro tempo dos Sábios era a língua 
Fôrma , e mais fôrma: tudo em fim fe acaba , 
Ou fe muda em pior. Que alegres dias 
Naõ foraõ os de Maio , quando a eftrada 
Se enchia de Arrieiros, e Eftudantes 1 
Oc tempo alegre , e bemaventi!rado'!. 
Que fácil era entaÕ o azul Capello 
Adornado de franjas, e alamares, 
O rico anel, e a fludcuante borla , 
Honra, e fortuna, que chegava a todos ! 
Hoje he grande a carreira , e feraõ raros • 
Os que fe atrevaõ a tocar a meta 
A' Gonçato! Gonçalo ! que mais vale 
Tirar co' a própria maÕ no fértil Souto 
Molles caftanhas do efpinhofo ouriço i 
Quanto he doce ao voltar da Primavera 
O faborofo mel no loiro favo ! 

O6 

CAlilo.de todo a ponte. O methodo efcolaftjco. Quem conhM. 
6fe a LOÇÍÇ» penpatetica, m§ ignora qual fÉj» eíl» ponte. • 

http://CAlilo.de
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Oc alegre , e famofa Miofelha 
Fértil em queijos , fértil em tramoços! 
Só lá de romaria em romaria 
Podes viver feliz , e defcançado. 
Quem te obriga a levar fobre os teus hombros 
O defmedido pefo , que te efpera ? 
NaÕ tenhas do bom Tio algum receio : 
Comigo irás : bem fabes quanto pofib. 
Se te envergonhas de fer fó , defcança ; 
,Fiel. parente amigo infeparavel 
Eu farei que abraçando o mefmo exemplo 
Muitos, fè apreflem 3. fegúir teus paflbs. 

Aflim fallava : quando hum ar de rifo 
Appareceo ao roíto deGonçalo. 
Tudo o que fe defeja fe acredita ; 
Nem ha quem o feu goíto defaprove.' 
Elle porque já traz no penfamento 
Poupar-fe dos eHudos á fadiga 
NaÕ vaciíla na efcolha , e fe aproveita 
Da feliz occafiaÕ , que lhe aflegura 
O meditado fim de feus defejos. 

ConvocaÕ-fe os herôes , e delíberàõ 
Em pleno confiftorio , onde Gonçalo 
Silencio pede } e alfim a todos falia* 
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Herôes, a quem huma alma livre anima , j 
Que defprefando as Artes, e as Scieneias, 
Ides bufcar da Pátria no regaço 
Longe da fugeiçaó , e da fadiga 
Doce defcanço , amável liberdade : d 
Se algum de vós ( o que eu naõ creio ) aind* 
Tem na alma ovaõ defejo dos eftudos, }•• 
Levante o dedo ao alto. Huns para os outros 
OlháraÕ de repente, e de repente 
Rouco , e brando fuflurro ao ar fe efpalha r 
Qual nos bofques de Tempe, ou nas frondofaS 
Margens, que banha o plácido Mondego , 
Coftuma ouvir-fe o Zefiro fuave , 
Quando menêa os alamos fombrios. 
Nenhum alçou a maÕ, e a Ignurancia 
Pareceo confolar-fe , imaginando s 
Sonhadas glorias de futuro império. 

Difpoem-fe a companhia e fe aparelha 
Para partir antes que o Sol defáte 
Sobre a Terra orvalhada as trancas d'oiro*-, 
Tiburcio tudo apronta. Mas Janeiro 
Loquaz , traidor , domeftico inimigo 
Voa de cafa em cafa publicando 

Da 

Qual nos bofques de Tempe. Lugar de Theflaü» celebre H 
Ja amewgade dos feus bofques. * 
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Úa. forte efquadra a próxima partida. 
1 

Guiomar, velha que ha muito que infenfivel 
A's delicias do amor, afferrolhando 
Emmagrece nos miferos cuidados t. 

IDa faminta ambição , e he na Cidade 
Huma' ave de rapina , que entre as unhai 
Leva tudo o que encontra aos ermos cume? 
Da efcalvada montanha, onde a feftejaõ 
Co' a boca aberta os ávidos filhinhos : 
Trifte agora , e infeliz ouve j e fe aíTüít̂  
Das noticias qrtíeis, que o Moço efpalha» 
Oe Ama defgraçadá ! O* dia infaufto l 
Agora que efperava m3.is focego 
Principiaó .de novo os meus trabalhos! 
Eftas, e outras palavras arrancava 
Do peito defcontente , em quanto a Filha 
Amorofa,. e fagaz eíhida os meios, 
Com que pofla deter o ingrato amante; 
Faz ajuntar de partes mil á preíTa 
Cordoens r e anéis , e a pedra reluzente > 
Que os olhos defafia : os feus cabel.los, 
Que defconhecem o toúcado, empáfia 
Coc a cheirofa pomada: a- Mãy fe lembr* 
Da própria mocidade, e lhe vai pondo 
Com a tremula maõ vermelhas fitasf 

' B S«fe 



18 O D E S E R T 'O R. 

Simples noiva da aldèa , que aomover-fe-
Teme perder o defufado adorno, 
Nunca, formou mais vagarofa qs paflbs*. 
Narciza chega entre raivofa, e trifte , 
E fingindo efquecer-fe da mantilha 
Para moftrar-fe irada, defta forte 
Em alta, voz lhe falia. Será certo 
Que pertendes fugir e que me deixas 
Infeliz , enganada , e defcontente ? 
Afiim faltas cruel , pérfido , ingrato 
D' hum longo amor aos ternos juramentos ? 

Naõ dicefte mil vezes mas que importas 
Que os meus males recorde? em fim per juro 
As tuas vans promeflas me enganarão. 
Juftiça pedirei ao Ceo, e ao Mundo : 
O mundo tem prifoens, o Ceo tem raios. 

Fallava, e o Herôe, que arrafta ainda 
Dchum incomodo amor os duros ferros 
Parece vacillar ; quando Tiburcio 
Dá confelhos a hum a a outro ameaça 
Pondo irados os olhos em Narciza. 
Diz-lhe que em Vaõ fufpira, que em vaÕ- chorai 
E que fempre tiveraõ as mulheres 
Para enganar aos miferos amantes 
As lagrimas norofioa o rifo na almai 

' Gon-
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Gonçalò entaõ , qtie o feu dever conhece, 
Dá provas de valor , e de prudência. 
Ouve Narciza bella ( lhe dizia ) 
Serena a tua dor , e os teus queixumes: 
O teu pranto me move , injufto pranto , 
Que o meu confiante amor de ingrato,accufá.' 
Socega: a nova herança d'húm morgado 
He quem me chama , a aufencia fera breves 
Tempo depois virá que em doces laços 
Eterno amor asnofias almas prenda, 
E então farás tibornas, e niaguftos. 
Nem' fempre cobre o mar a longa praia i 
Nemr fempre o vento com furor raivòfo 
Do robufto pinheiro o tronco açoita. 

Acaba defallar, e lhe offeréee 
A leve bolfa , que Narciza acceiüa 
Como penhor fincéro de amizade , 
Bolfa, que deve fer na dura aufencia 
Breve confolaçaõ de triftes nlagOaS 

O experto Amigo , que fe moftra em tudo 
Companheiro fiel, com olhos íriftes , 
Pondera os longos , e afperõs caminhos: 

B a Letfr-

Tiíaraa. Comid&.feita de paô e azeite novo. 
M*£njl0. Caftanhas alfaias > f TS)h©8 
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Lembra funeftas noites de eítalagém ," 
E adverte era vaÕ , que ao menos por cautella 
Deve fazer-lhe a bolfa companhia. 
Deixando em fim inúteis argumentos 
Remette a decifaÕ ao próprio braço. 
Naõ fe efquecem das unhas , nem dos dentes j 
Armas, que a todos deo a Natureza.-
Ouvem-fe pela caía em foni confufo 
As troncadas injurias, e os queixumes* 
Afiim dois caens, fe o hofpede imprudente 
Lança da mefa os oíTos. esburgados * 
Promptos avançaÕ ; d'huma , e dcoutra parte.. 
Se vê firme o valor; mordem-fe, e rofnaÕ j 
Mas naõ cefla a contenda. Amigo , e amante 
Que farias Gonçalo em tanto aperto ? 
Concorre a plebe , e cr fervido tumulto 
Vai petas negras fúrias conduzido . . 

Defpertando nos peitos a defordem. 
Ninguém fabe porque , mas- todos gritaõ.; 
Já voaõ as cadeiras pelos ares * 
Pedras . e páos de longe fe arremeçaÕ, 
E fe a cândida Paz com rofto alegre 
Serenou as defgraças defie dia , 
Os teus dentes , intrépido Gonçaío } 
Vifte voar em negro fangue envoltos. 

. —~*~ Tom» 
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Torna alegre Narciza, e cinco vezes 
Abrio a bolfa , e numerou a prata : 
Fez diverfas porçoens , que n'hum momento 
Tornou a confundir : naõ dcõutra forte' 
O menino impaciente, e cubiçofo, 
Quando alcança o que ha muito lhe negavao, 
Repara, volta, move, a junta, efpaiha, 
E nefte giro o feu prazer fuftenta. 

Em tanto a mãy, que já por experiência 
Os enganos conhece mais occultos, 
Bufca novos pretextos de vingança 
Fingindo torpes, e horrorofos crimes ,"'. 
E efpera oyvir gemer em poucas horas 
O mancebo infeliz em prifaõ dura. 
Mas Rodrigo , que.ouvio o rumor vago 
A' preífa chega , e defta forte falta. 

Que defgraças te efperaõ ! foge, foge 
Gonçalo em quanto há tempo : gente armada 
Vem logo contra ti. Guiomàr convoca 
Todo o poder do miindo : hum fó momento 
NaÕ percas, caro amigo; os companheiros 
Com alvoroço efperaó. Af deixemos, 
Deixemos d{huma vez eftas paredes , 
Onde co* próprio fenjiiç efçrita deixss 
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De teu trágico amor-a breve hiíloria; ' 
He já outro o Mondego : a liberdade 
Deites campos fugio , e fó ficáraÕ 
A dura fugeiçaõ , e o trifie êftudo. 
Em fim heide apartar-me defta forte? 
O'fempre triftes, fempre amargos fejaõt 
Os teus últimos dias , velha infame. 
Gonçalo fim chorando , monta, e parte. -... 

CANTO II , 

Om largo paflo longe do MdndegO 
Alegre a forte gente caminhava. 
Gonçalo excede a todos na eftatura , "> 
Na força, no valor, e na deftreza. 
Sobre hum magro jumento fe efcarránehâ 
Tiburcio, e já. d*um ramo de falgueiro" 
Defata ao Norte frefco , que aflbbía , 
Por viltofo eftandarte hum lenço pardo. 
Cafme infeliz, e fempre'namorado-:í-
Sem fer correfpondido, vai íaudofo , c 

Ama , e naõ fabe a quem : vive - penando j *' 
È feconfola fó porque imagina >->-' 

Que tem de eonfeguir melhor ventura. ••-"> 
Rodrigo , que de todos defconfia , • i*í« 
He de iadole grofféira, e geaio Jbrftto , ; *' -J 

NaÔ" 
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Naõ conhece os perigos, nem os teme : 
Melancólico fempre ,, vai por gofto 
Viver na choça ,. aonde- foi creàdo.. 
Qual o Tatu , que o deftro Americano 
Vivo prendeo:, e em vaÕ depois fe eanç* 
Por faze-lo domeftico , que fempre 
Temerofo nas conchas fe recolhe 
E parece fugir á luz do dia. 
Tambemtvinha Bertoldo , e traz comfigo 
Carunchofos papeis por onde afKrma 
Vir do feptimo Rey dos Longobardos. 
Grita contra as riquezas , a Fortuna 
Segundo o que elle diz naõ muda ò fangue í > 
Pifa com força o chaÕ , e empavezado 
De acçoens , que elle naõ pode chamar fuaS 
Aos outros trata com feroz defprefo." 
Iracundo Gafpar, que te enfureces 
No jogo , e quando perdes naõ duvidas 
Meter a maõ á fierrugenta efpada, 
Tu ,aaÕ fícafte: as noites fobre os livros 
Naõ queres faportar,, porque naõ.temes. 
Da já, viuva mãy, as froxas iras» 

Nem 

Qual o Tutu,- quê o ãeftro Americano. Iiin. ffCt. nat. Zaol. ediç*. 
Io. tom. i. pag. Jo, .Dafypus. '< 

Vir do feptimq Rey dos Loneòtarios-. BOTOS de Weín&mvhi 
c Pomerania, que fe ípõtJ6Í«33 di parte da Gallls Çiíâlpwf. 
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Nem tn Alberto alegre, e defejado 
Nas viftofas funçtíens das romarias, 
Que es vivo- prompto , e ágil , e nos bailes 
Tens fama de engraçado , e gargantêas 
Co* a viola na maÔ trocando as pernas. 
Os que aprendem o nome dos authores , 
Os que lem fó o prólogo dos livros , 
E aquelles, cujo fono naõ perturba 
O concàvo metal , que as horas conta ,' * 
Seguirão as bandeiras da ignorância. 
Nos incríveis trabalhos deita emprefa. 

O Sol já fobre os campos de Amphitrite 
Inclina o carro, e as nuvens carregadas 
Importunos chuveiros ameaçaõ ; 
Quando a velha eftalagem os recebe. 

yíeía. de tofco pinho fe povoa 
De negras azeitonas, e falgado 
Queijo, que eftima a gente que -mais bebe; 
Dchum lado, e dfoutro lado fe levantao 
Picheis, e copos, em que o vinho abunda.; ; 

CorriaÕ para aqui defafiados 
Rodrigo o trilte, e o glotaÕ Tiburcio. 
Efte inftante fatal he que decide 
pa dubig forte, dos heroçs, cobrindo 

Hum 
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Hum de eterna vergonha,-outro de gloria. 

A feia Noite , que aborrece as luzes, 
Düfce dos altos montes com mais prefiV 
Por ver efte combate , e afugentada 
Pela fombria luz dchuma candêa 
De longe obfèrva o novo defáfio. 
Hum, e outro occupando as maõs , e a boca 
Avidamente a devorar começa. 
Afiim efie animal grofieírò, e pingue, 
Que de alpeftres bolótas fe fuftenta, 
A£ prefia come, e tendo huma nos dentes , 
N'outra tem a defejo , e n'outra s vifta. 
Rodrigo quafi certo da vicloria 
Coc as. maõs ambas levanta hum grande copo ^ 
Copo digno de Alcides , e á faude 
De todos os famofos Defertores 
De huma vez efgotou : entaõ Tiburcio 
Cheio de nobre ardor,, fechando os olhos 
Toma hum largo pichei ., e affisi lhe falia; 

Vaíilha da minha alma, tu que guarda* 
A alegria dos homens no teu feio, 
E tu filho da cepa generofo, 
Se eftimas, e recebes os- meus votos, 
Derrama íbbre mim os tens encantos. -À 
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Já tinha' dito muito : e em quanto bebe" 
Voa a cega Difcordia, que fe nutre 
De fangue , e de vingança , e fobre os copo} " 
Três vezes facodio as negras azas. 
ViaÕ-fe jà nos lividos femblantes 
A raiva fanguinofa , a má trifteza 
A Noite, a quem o Acafo favorece,' 
Eftende a.fufca maõ , e a luz abafa. 
Veloz paíía o furor de peito em peito, 
Perturba os coraçoeiis, e infpira o ódio.' 

Só tu Gonçalo defcrever podéras 
Os terríveis eftragos defta noite , 
T u , que pofto debaixo dc huma banca 
( Por naõ manchar as maõs no fangue amigo J 
Sentifte pela cafa , e pelos ares 
Rolar os pratos, e tinir os cópõs. 
Range os dentes Gafpar, e pelo efcuro 
Naõ acerta coc a efpada , nem coc a portai 
Quando Ambrofio^ que tinha envelhecido 
Da Eftalagem na mifera officina 
Co' a candêa na maõ' alfim fatiava. 
He crivei que entre vós já mais fe encontre 
Hum gênio dócil , ferio, e moderado? 
Ifto deveis ás letras? refpondei-me, 
Ou infnltai também os meus cabellos *j~ 

pâ 



C A N T O II. ) ftjj. 

Da triíle , e longa idade embranquecidos. 
Xplgais acafo, que o faber fe infunde 
Deixando o voflo nome aífignalado : 
Pelos muros , e portas da Eftalagem ? 
O5 nefcia mocidade ! he neceífario 
Muito tempo foffrer , gaitando a vifta : 
Na continua liçaõ , e fóbre os _• livros 
Paffar do frio Inverno as< longas noites. > 
E quando já tiveffeis confeguido 
De taÕ beija carreira os dignos, prêmios 5 
Muito pouco fabeis, fe. inda. vos falta 
Effa grande Arte de viver no mundo, 
EíTa , que em todo o eftado nos enfina 
A ter moderação , honra , . e prudência. , 
Eu também já na .flor da„ mocidade . . . . .. J-
Varri coc ã minha capa o pó da falia i 
Eu também fui do rancho da carqueja , 
Digno de fama , e digno de caftigo. 
Era entaÕ como vós. Já mais os livros 
Me deveçaÕ cuidado., e me alegrava \ , • < 
Das noclurnas. emprefas, dos difiurbios :, 
Os dias fe paflaváÕ quafi inteiros 
Nos jogos, nos paffeios , nas intrigas , > 
Que fomentaõ os ódios', e as vinganças, 

Poí 

- E « também fui' di rancho ãa carqueja', ' ^ a CÓmpanhía^dé fifí 
;i|»dafltes çommjttw muitos crimes, e foi «íper/a k e çaK»saiWi 
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Por íflb eftou no feio da miferia: 
Por iíTo arrafio huma infeliz velhice 
Sem honra, fem proveito , fem abrigo; 
Tempo feliz da alegre mocidade I 
Hoje encurvado fobre a fepultura 
Eu choro em vaÕ de vos haver perdido í 
Aflim fufpira, e geme, e continua. 
Confervai fempre firme na memória 
D' hum velho difgràçado o trifte exemplo ; 
E apprendei a fer bons, que a voffa idade 
As indignas acçoens naÕ juftifica. 
Mas fe vós defprefais os meus confelhos, 
Nunca gozeis o prêmio dos eftudos: 
Afftiçoens, e trabalhos vos opprimaõ . 
Em quanto o mar das índias vos efpera.,' 

EntaÕ Gafpar tomando o cafò em brio 
Accefo de ira com valor refponde , 
Traça o capote, e tira pela efpada. 
O velho grita, e foge : ás fuás vozes 
De rufticos hum povo fe enfurece, 
E toma as armas , e bradando avança.' 
Qual nos immenfos, e profundos mareá 
O voraz TubaraÕ entre o cardume 
De argentadas Sardinhas : ellas fogem ,' 
DeixaÕ o-campo, e nada lhe reíifte j 

Afíti* 



C A N T O I I . %£ 

Àllim Gonçalo, a quem já todos temem, 
Faz efpalhar a turba , que o rodêa , 
E fó deixa a quem foge de encontrallo. 

Gafpar, que o roíto nunca vio ao medo â' 
A todos defafia, e naõ perdoa 
D'huma oliveira ao carcomido tronco, 
Que elle julga broquèl impenetrável, • 
Vendo eftalar da fua efpada a folha, 

i 

Da noite a denfa nevoa favorece. 
Receofos de nova tempeftade 
SalvaÕ as vidas os Heróes fugindo 
Por entre o mato efpeflb. Ouvem ao long$ 
Da vingativa plebe a voz irada. 
Ac clara luz das pinhas rezinofas 
Apparecem as foices, e apparecem 
Chuços , cacheiras, trancas, e machados. 
Levanta-fe o clamor ; e a crua guerra , 
Que o fangue dos mortais derrama , e bebe , 
Gira por toda a parte , e move a3 armas. 
Em tattto a valerofa companhia 
Amparada da fombra feia , e trifie 
Voa por longo efpaço fobre as azas 

D* 

A' Clara lu^ das plnnas rcijnoigs. Coftumaõ. os míticos a » 
çcnilcr de noite as pinhas, 
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Do pallido terror. Naõ dcoutra forte 
Rafos chavécos de piratas Moiros, 
Quando, aos echos do bronze fulminante 
Vem tremolar as vencedoras Quinas 
Sobre a pofiante Náo , que opp rime os mareS 
Fogem á vela, e remo , e naõ defcançaÕ 
Sem ter ,beijado as Argelinas praias. 
Ouvem-fe entaÕ diverfos fentimentos. 
Chora Gafpar- de -fe naõ ter vingado , 
E ainda aqui colérico affevéra 
Que a naõ faltar-lhe a efpada naõ fugira. 
Efpada , que ao romper as linhas dfElvaS9' 
Se dos velhos Avós naõ mente a hiftoria, 
Abrió de meio a meio hum Caftelhano. 

Teme Bertoldo, que o encontre o Povo,1 

E no meio daquella efcuridade 
Chega-fe aos mais com pânico receio. 
Cofme quafi infeníivel aos perigos , 
E aos amargos momentos defta noite , 
Approveita o filencio, o fitio , a hora 
Para chorar faudades fem motivo. 
Só Gonçalo penfava cuidadofo 

_• Era 

As litúas d1 Elvas. Gloriofa batalha , que ganhou D. Air* 
tonio Luiz de Menezes Excellentiflmio Conde de Cantanhede,. 
no armo de « 5 8 , A efte beróe iam bem fe deve O ttiusiío *S 
Montes Claros. * 
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Em falvar os _afflicros companheiros 
Aflim o aftuto aflblador de Tróia , 
Quando os Gregos herôes ouvio cerdofos 
Grunhir nos bofques da encantada Circe s 

Ou quando vio a deteftavel mefa 
Na vafta cova do Cyclope horrendo. 
Onde eftarás fiel, e caro amigo ! 
(Dizia o conduóior da flulta gente ) 
Se tu me faltas como irei meter-me 
Nas maõs d'hum Tio ruítico , inflexível ? 
Voltarei? mas o* Geos ! quem me afiegura 
Que efla velha cruel , nefanda harpía 
Naõ tenha urdido, algum funefto engano ? 
E fe o Povo indignado , e offendido 
Nos vem feguindo , e ao furgir da Aurora 
IStefte inculto deferto ... . Ceo piedofo 
Longe , longe de nós taÕ graves damnos. 

Gonçalo aflim falava, e vigilante 
Triftes horas paliou athe que o dia 
Apareceo entre rofadas nuvens 
Sobre as altas montanhas do horizonte-. 

CAN 

Affim o aftuto a falador de Trola. TJIyíTes cujos companhei-
ros foraõ transformados por Circe Homer. odiff. 1. 10. v. 2! 8. 

' Ou quando vio a. âeteftavcl mefa. Polyphemo devorou dois 
Gregos em prcfença de yiyfles OdiflV 1, ; . tf. 3 8 * ; 
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CANTO. III. 

A Fama fobre o-carro tranfparente , 
Que arrafiaõ ao travez do efpaço immenfo" 
O fonoro Aquiloh , e o veloz Aüftro , 
Cantava o caro nome , a immortaí gloria 
Do Augufto Pai do Povo. Entre milhares 
De acçoens dignas dfhum Rey , Europa admir^ 
O foberbo Edifficio levantado , 
Que o faüdofo Morídego abraça , e adora: 
EdiíEèio, que o tempo devorante 
Vè de longe , rodêa , teme , e foge i 
Que fuftenta em fírmiífimas columnas 
Da fciencia immortaí o Regio Throno. 

Se longe da fero2 barbaridade 
Os olhos abre a forte Luíitaniá , 
Grande Rey efta acçaõ he toda vofla.' 

Em tanto a Fama heróica vaÕ feguindo' 
As velozes., e incógnitas noticias , 
Que trazem, e que levaÕ os fuccefíbs »• • 
De paiz em paiz , de clima, em clima.-' 
Elias voaõ em turba , enchendo os ares 

Dos 
., . ., _. —— 

0 fonoro AqulUn , e o velo-^ Âufire. Aquiian. vento fepte» 
tiiona! , e AuAro meridional, 
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Dos echos difibnantes , à que attenJem 
Crédulas velhas , e homens ociofos. 
Qual na fértil CertaÕ da Ajuruóca 
Vaga nuvem de verdes Papagaios, 
Que encobre a luz do Sol i -e que em feos gritos 
He femelhante a hum povo. amotinado : 

.Aífim vaõ as Noticias:, e eftas vozes 
•Pelo campo entre os rufticos feaieaõ. 

Gente ineJcperta, alegre., é fem cuidados,' 
Fero efquadraÕ , que os voffos campos tala j1 

Vem deftruindo as terras, e os lugares. 
O povo indócil , cego , e receofo. 
Que as funefias palavras acredita, 
Toma os caminhos, e os oiteiros cobre. 
Por onde irás , intrépido Gonçalo , 
Que efcapes ao furor da plebe armada ? 
Mas já os desgraçados companheiros 
Defciaõ por incógnitas varedas 
Para o fundo d'hum valle cavernofo ,' 
Que o Zêzere veloz lavando infulta 
Coca6 turvas agoas do gelado Inverno. 

G . ÜÍ 
Qtial no fértil CeriaS da Aiuruòca. Ajuruóca: na língua dos 

índios íoa õ niemio que caia de Papagaios. Efte vaíto pais 
nas Minas do Rio das mortes he abunJantiflimo deílas aves. 

Qtte o ,'lêiere i<elo\ lavando infulta. Elle pequeno , e aire» 
Jfctado rio perde o nome no Tejo c £az a SOM» pane áü. 
íai çurfo por penhaícos inaceiT.yeis, , 
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Ha hum lugar nunca dos homens vifto , 
Na raiz de dois montes fobranceiros. 
Suaõ as frias , e mufgofas pedras , 
Que dos altos ,cabeços penduradas 
Ameaçaõ ruina há tempo immenfo. 
Já mais do Caõ feroz o ardor maligno 
Desfez a neve eterna deftas grutas. 
Arvores , que fe firmaÕ fobre a rocha. 
Famintas de fuftento á terra enviaÕ 
As tortas, e longuiffimas raizes. 
Pendentes' caracóes co' a frágil concha 
Ádornaõ as abobadas fombrias. 
Nefte lugar fe efconde teraerofa 
A Noite envolta em longo , e negro manto 
Ao ver do Sol os lúcidos cavallos : 
Fúnebre eterno abrigo aos triftes mochos,' 

. Acs velhas, ás fatídicas corujas, 
Que com medonha voz gemendo augme'nta5 
O rouco fom do rio alcantiládo. 

Rufino por feu mal fempre extremoíb J 
E fempre efcarnecido , fufpirando" 
Aqui fe entrega ao pallido ciúme, 
Dc hum puro amor ingrata recompenfa. 

Coflâ 

Jd mais do Caõ ferox o ardor maUz,"»- A Conftellaç.só ch*j 
mada a Canicula. 
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ContaÕ _ que neftas horridas cavernas 
De- miferas anguftias rodeado , 
Vinha exhalar os últimos fufpiros 
Queixando-fe de Amor , e da Fortuna; 
Entre os braços do fono repoufa-va 
Efte, infeliz já de chorar cançado ; 
Quando a inquieta Ignorância , que fe affligej 
De ver neftas montanhas efcabrofas 
Os tímidos amigos , em que funda 
De novo império a única efperança: 
Porque Rufino os acompanhe , e guie 
Ac pingue , e fufpirada Miofelha, 
Que he de tantos heróes Pátria famofa j 
Finge o rofto da bella Dorothea, 
Dorothea a mais nova, a mais humana 
De quantas filhas teve o velho Amaro. 
El]a a roca na cinta, 3S maõs no fuío 
Em fonhos lhe aparece , e- mais coráda a' 
Que a rofa na manhã da Primavera , 
A falar principia. Se até agora 
Ingrata me moftrei a teos amores , 
Se inçonftante, e perjura me chamafte, 
Da-me nomes mais doces, e ouve áftènto 
D£ huma alma amante a confiçaÕ fincera; 
Sempre te amei, e efpero ver unidbs 
<Qs noffos corações em fortes^ laços _ 
' ^ V.. C 3 D» 
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Do cafto, amor , que o Ceo: naõ defaprpva* v 

Mas eu fem nada mais, que a l á , que. fio, 
Tu rico fó de affeclos, e palavras, 
Onde iremos 3 que a fordida miferia 
Naõ feja em jtioflbs males companheira ? 
Vai-te , e longe de mim fegue a ventura J 
Que firme te hei de fer em toda a idade. 
Do velho Affonfo o trifte, e pobre filho 3 

Tela dura madrafta affugentado , 
Também deixou a fufpirada. Pátria., 
E veio em poucos annos o mais rico 
Dos bens immenfos, que o Braíil encerra.' 
Ves tu quanto crefceo, que naõ cabendo 
No paterno cazal, ergue as paredes 
Athé chegar ao Ceo, que teftemunha 
A ditofa_uniao_c.om.que elle paga 
O firme amor da venturoza Ulina ? 
Vai pois Rufino meu, que muitas vezes r. 
Mudã-fe a terra , e muda-fe a Fortuna-., 

'Aflim fallando os braços lhe.ç>ffereee.: 

Oc que inftante feliz , fe Amor perverfo ; 
Dos últimos favores fempre avaro, 
Naõ firmaffe efta fombra de ventura 
Sobre as a_zas de hum fonho lizonjeiro !: 
Defperta o trifie , e defgoítofo amante %J 

' 1 

http://ditofa_uniao_c.om.que
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E nao duvida que a prefaga imagem 
N'outro lugar thefoiros lhe promette. 
Futuros bens na' idéa fe aprefentaõ , 
E elle crê pofíuillos. Oe dos homens 
Continuo delirar fem fundamento ! 
Que bella, e fácil fe nos pinta a pofle 
Dc hum incógnito bem , que defejamos! 

Já fe ajuntava o efquadraõ famoío 
Pela mefma Ignorância conduzido , 
E Gonçalo primeiro aflim faltando, 
Os mais em roda todos efcutavaÕ, 

Benigno habitador de incultas brenhaS ; 
Se hum difgraçado errante , e peregrino 
Dentro em tua alma a compaixão defperta _j 
Os meus paffos dirige , antes que a fome 
Com impia maõ nos deixe frio paílo 
Acs bravas feras _, ás famintas aves. 

Fallava ainda ; alguns efiremeceraÕ ," 
Outros amargo pranto derramarão. 
Da boca de Rufíno todos pendem. 
Elle os languidos olhos levantando 
Já do longo- chorar enfraquecidos , 
Eftas vozes foltou dp. rouco peito. 



;3§ O D E S E R T 0 R. 

Que Fortuna cruel, maligna , incerta 
Vos trouxe a penetrar o intaíto abrigo 
Deftes lugares ermos , e efeabrofos ? 
Vós em mim achareis amigo , e guia: 
Que pôde dar alguma vez iocorro 
Hum defgraçado a outro defgraçado. 
Duros cafos de amor me conduzirão 
A acabar nefta gruta os triftes dias ; 
Mas hoje volto por feliz prefagio 
A tentar ncoutra parte a defventura. 

Acaba de faljar movendo os paflos 
Pelo torcido -vaõ das nuas pedras. 
Todos o feguem com trabalho immenfoT 

Depois que largo tempo caminharão 
Por afperas montanhas , apparecem 
Ao longe a eftrada, e o lugar vizinho.1 

Qual a náo foffredora das tormeatas, 
Que, depois de tocar o porto amigo , 
Sente fugir-lhe as arenofas praias , 
E dos horridos ventos açoitada 
Volta a luékr c£o pelago profundo : 
Aflim Gonçalo, quando ver efpera 
Tranquillo fim de miferos trabalhos, 
O povo o cerca 3 e dos confufos gritos 

As 



C A N T O III. g£ 

As montanhas, ao longe retumbáraõ. 
Vós , ô, Mufas, dizei como a Difcordia 
Com o negro tiçaÕ , que accende os peitos, 
Moftra o rofto de fangue , e pó coberto, 
Seguindo os paflbs do homicida Marte. 
Aqui naõ apparecem refulgentes 
Efcudos d{ aço, e bronze triplicado : 
NaÕ aflbmbraÕ a tefta dos guerreiros 
Flúfluantes penachos, que ameaçaõ, 
Como tu vifte , ô Tróia, ante os teos muros 5 
Mas o valor intrépido apparece 
A peito defcoberto. O povo armado 
De choupas, longos páos, e curvas foices, 
He femelhante a hum bofque de pinheiros, 
Que o fogo devorou , deixando nuas 
As elevadas pontas. Animofo 
Difpoem Gonçalo a forma de batalha 
Pofto na frente: á fua voz a hum tempo 
Todos avançaõ , todos fe aproveitaÕ 
Das perigofas, e terríveis armas, 
Que o terreno offerece em larga copia.' 
Vôa 3 cega Defordem, e apparece 
No meio do combate. Por hum lado 
Gafpar fe oppoem arremeçando pedras 
Com força tal , que atroaÕ os ouvidos.' 
Gonçalo doutra parte iavifto, e forte 

Abre 
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Abre coc ferro agudo amplo caminho. 
Já pendia a balança da vifloria 
Contra a timjda gente que fe efpalha 5 
Quando chega atrevido Braz o forte. 
(Gigante Ferabras.lhe chama o povo 
Pela enorme eftatura, e força incrível > 
Ergue a pefada maça fem trabalho, 
Qual nos montes de Lerne o fero Alcides i 
Gonçalo evita z morte com deftreza : 
Elle renova os formidáveis' golpes ; 
.Mas o irado mancebo ao defviarfe 
Tropeça , e cahe.. Nefte arrifcado ínftante 
Serias morto, intrépido Gonçalo, 
Se Gafpar cc hum rochedo afpe.ro , e rombo 
NaÕ atathafle do inimigo a fúria, ;» 
Quebrando-lhe com golpe repentino • _ 
Ambas as canas do direito braço. 
Rangem os ofiòs, e a terrível maça 
Cahindo fobre a terra ao longe fôa. 
Torna a juntar-fe a fugitiva plebe, 

^E *o prudente Gonçalo, que defeja 
Moftrar o feu valor nc outros perigos, 
Finge-fe mojrto : a turba irada o pifa, 
Mas elle naõ fe move. Contra todos 

EntaÕi, 
Qiial nos montes- de Leme o fero Alcides. Lerne lago de. 

A^haja, onde Hercules matou,'a HyJra. 

http://afpe.ro
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Entaõ Gafpar em cólera fe accendex 
Ameaça , derriba , ataca , e fere y 
Athc- que já fem forças rodeado 
Vê de feos companheiros os cpprobrios,' 

Sóa nas cotias dos líeróes valentes 
O duro azambujeiro , e faÕ levados 
Ao fom terrivel.de infultantes gritos 
Para a efcura prifaõ , que os efperava*" 
Gonçalo , o bom Gonçalo as maõs atadas» 
Os olhos para o chaõ , porque, era terno 
NàÕ refreou o compaflivo pranto. 
A par delle Bertoldo em vaõ lamenta 
A falta de refpeito, que devia 
Ruflica plebe ao neto de Alarico. 
Com vagarofo pafib todos marchaõ, 
Como as ovelhas por caminho eftreito; 
Tal depois da ruina de hum Quilombo 
Vem a indomita plebe da Ethiopia, 
Quando rico dos loiros da victoria 
O velho Chagas fempre valerofo 

Cobre 
Rtifllca plelie eio neto de Alarico. Alarico Rey dos Godos, 

que alcançou muitas viclorias contra os Romanos no tempo de 
Honorio. 

Ta! depois dã ruína de fiuoi Qitllombo. Foitifícaçaõ de ef-
cravos rebellados que muitas vezes fe fazem temidos pelas 
fuás hcftilidades. 

O velho Cliagas. Efte famofo índio foi dos que mais fe af-
jpgnalaraô nas occafioês de ataques contra os efcravof. 

http://terrivel.de
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Cobre o fuzil da peite da Guariba, 
E forra o largo peito ccos defpojos 
Da malhada Panthe'ra , e do efcamofo 
Jacaré nadador , que infefta as águas. 

CANTO IV 

Iburcio , que nas guerras da eftalagetií 
Soube abrandar os inimigos peitos, 
Pondo-fe como em extaíi profundo 
Com os olhos no Ceo, e as maõs no peito _J 
Vem a empenhar a força das intrigas. 
Que naõ farás intrépida Ignorância 
Por libertar os triftes prifioneiros! 

Tem o cuidado das ferradas portas» 
Amaro vigilante , inexorável ; 
Mas crédulo . e medrofo •, e tem ouvido 
Naõ fem horror pela calada noite 
Grafnar nos ares, e mugir nos campos 

FeiaS 

Coíre o fuiil da pelle da Guariba. Guariba efpecie de mono; 
cuja pelle feive aos viajantes dos Certõés para livrar o fuz 1 da 
Jjumidade , e coftumaõ eítes homens forrar-fe com a pelle dos 
animais , que mataõ. Pôde ver fe M- Buff. no tom. 4. edic. 
de 4. vol. pag. 578. Lin. fyfi. nat. anim. ed. 10. tom. i.pag.; 
a í . Panifcus. Marcgr. 1i(. 

Pantnera Lin. fyft. nat. anim'. ed, Io. pag. 41. Parâus. 
Jacaré Crocodilo Biaülienfe. Márcgr, 242 km, fylt. nat. pag.'" 

Soo. Crotoâilus. - - - ,• 
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peias bruxas , e vagos lubifomes. 
Com elle o Antiquario fe accredita 
Por hum devoto , e fanto Anachoreta ^ 
Que palia os breves dias defte mundo 
Entreros rigores d'huma auftera vida. 
Amaro , que fe fia de apparencias, 
Para nutrir o frágil penitente 
Vai degolando os patos - e as galünhas. 
Em tanto ( quem dicera ! ) a própria filha 
Innocente era o movei defte enredo , 
Seu nome he Dorothea , e no femblante 
Gênio fe lhe defcobre inquieto, e leve. 
E como eftes momentos preciofos 
Naõ fe devem perder, depois que a fome 
Afugentou do eftomago vaíio, 
Com branda voz em tom de profecia 
-Humildade affeclando aflim começa. 

Pois tanta caridade ufais comigo 
O Senhor , que reparte os feus thefoiros i 
Vos encherá de mil profperidades. 
A vofla filha .... mas convém que eu cale 
Os fegredos, que o Ceo me communica, 
Inda vereis nafcer entre riquezas 
Os venturofos netos , doce arrimo 
Aos fracos dias da caduca idade. 

O 
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O velho entaõ coc as lagrimas nos olhos 
Aflim falou : O' filho abençoado, 
Que pela débil voz já me pareces 
Habitador do Ceo , quanto confolas 
As peccadoras cãs , que te eftaõ vendo I 
Aífim talvez feria o meu Leandro , 
Se as bexigas em flor o naõ roubaíTèm ! 
Dez annos tinha , quando a morte avara 
Cortou coc a dura' maõ feus tenros dias. 
Entaõ fufpíra , e fegue paflb a paffb 
A longa enfermidade-; e em quanto narra. 
Apparece-Msrcella , conhecida 
Entre todas as velhas por mais fabia 
Em penetrar olhando para os dedos 
Tudo quanto já dc antes lhe contarão.' 
Sobre pequeno páo. a que fe ençoítaj 
EUa vem debruçada pouco a pouco , 
O femblante enrugado , os olhos fundos j 
Contra o nariz oppofta a barba aguda; 
Os dous últimos dentes balanceaõ 
Cco peftifero alento , que refpira. 
Em fegredo lhe moftra Dorothea 
A efquerda maõ porque ella decifraíTe 
As confufas palavras de Tiburcio., 

Elta 

Em penetrar olhando para os dedos. Efta fuperltiçaó tíHl 
tidp grande iifo, vulgarmente Aliçr a hitnk ãic/itf. 
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Ella obfervaj e depois de mil tregeitos 
'Franzindo a tefta-, arcando as fobrancelhas, 
com voz tremula, e fraca aflim dizia. 

0£ que grande ventura o Ceo te guarda ! 
Por efpofo terás hum cavalheiro 
Qpe te ama ? e te defeja. Mas ai tritre ! 
Em vaÕ chora infeliz o terno amante 
Nefla efcura prifaõ defconheclido 
Por cáfos de fortuna. Criai filhos , 
0C defgraçadas máys, para que hum dia 
Longe de vós padeçaõ mil trabalhos ! 
Aqui fufpira a boa velha , e chora. 
Duas vezes começa , e depois falia. 
0 feu nome he Gonçalo : he rico , e nobre, 
E mancebo gentil , robuflo , e loiro. 
Elias, e outras palavras lhe dizia, 
E Dorothea já fe fente amante, 
Excogitando os mais feguros meios 
De abrir a porta, e darlhe a liberdade; 
Na molefta prifaõ o novo engano, 
ie imperceptível arte pronto effeito, 
K>e o Heróe, e aflim configo falia. 
w amigo taÕ raro como a .Fenix, 
Que podendo deixar-me entre eftes ferros, 
fcns encher-me de alívios 3 e efperanças 1 

Vi-
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Valentes expreflbés em crefpa frafe, 
Que ao Alivio ds Triftes rouba a gloria, 
Penfando , felizmente refufcita 
Aquellas hyperbolicas finezas, 
Que em feos efcritos prodigou Gerardoj 
Nc hum pequeno papel como convinha 
A trifte , e defgraçado prifioneiro , 
Vio Dorothea as letras amorofas, 
Que os ditos confirmarão de Marcella," 
E dois grandes prefuntos, que jaziaô 
Intaclos na defpenfa do bom velho, 
VaÕ levar a refpofta acompanhados 
Do roxo neclar , que díííipa os males.' 
Menfageira fiel entaõ aflirma, 
Que -virá Dorothea abrir-lhe as portas 
Nas horas, em que o plácido focego 
Dos cançados mortaes os olhos cerra. 
Gonçalo efpera timido , e confufo 
Vem-lhe á memória o feu antigo affeclo 5 
Qual leve fombra : efcu-ta , arde , e defeja. 
Sentir no coração novas cadeias. 

Já com a fria maõ a noite efcura 
Entra ( 

Qiie ao Alivio de Trijles rouba a ilorla. Romance vulgar. \ 
(hie em feus efcritos prodigou Qer„rdo. Gerardo de Efcobaí--

íez huma obra, que intitulou Criftaet ÍÍ ' alma, cheia de ridqi» 
culos hyperbales, 
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Entre o miúdo orvalho derramava' 
Papoilas 'foporiferas, que infpiraõ 
O brando fono , e o doce efquecimento. 
Reina o vago filencio , que acompanha 
De amor furtivo os trágicos tranfportes. 
Gonçalo entaõ , cançada a fantafia 
Sobre os meios, e os fins de feus projetos, 
Pouco a pouco fe efquece, e pouco a pouco 
Cerra os olhos , boceja , dorme, e fonha. 
Quando voa do leito, onde deixava 
Nos braços do Defcanço ao Pai da Pátria 
A brilhante Verdade , e lhe apparece 
N' huma nuvem azul bordada dc oiro. 
A Deoza occupa o meio, hum lado, e outro 
A fevera Juftiça , a Paz ditofa. 

Benignos Ceos enchei meus puros votos: 
Fazei que efta celefte companhia, 
Como do terno Avô rodea o throno, 
De feu Neto immortal orne a Coroa. 

Gonçalo vio , e pondo as maõs nos olhos 
Recea, e teme de encarar as luzes. 

Abre-

' Como do terno Avô rodea o throno. O Augufto e Fidelilli-
Sno Rey de Portugal. 
•;'• De jeu Neto immortal orne a Coroa. O Sereniflimo PrinceJ 
fe Herdeiro. 
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Abre os olhos, morta! ( aflim lhe falia' 
Do claro Ceo a preciofa filha} 
Abre os othos , verás como fe eleva 
Do meu nafcente Império , a nova gloria. 
Eifes muros, que a pérfida Ignorância 
Infamou temerária com feus erros , 
Cobertos haõ de fer em poucos dias 
Com eternos fignaes de meos triunfos. 
Eu fou quem de intrincados iabyrinthos 
Pôs em falvo a Razaõ illtfa , .e pura.-
Eu abri-aos mertaes-os meus thefoiros: 
Fiz chegar aos feos olhos quanto efconde' 
No feio imjfnenfo a fértil Naturefa.-
Pôde huma déftra maõ por mim guiada* 
Defcrever o caminho ' dos Planetas s 
O mar defcobre as caufas do. feu fluxo : 
A Terra .... mas que digo ? Que fcíenc-í* 
NaÕ fiz tornar ás margens do Mondego , 
Ou dc entre os braços da Latina Gente r 

Ou dos bellos paizes, cujas praias 
0 

D.i meu nafcente Império a nova gUria. A Univerfidadí de 
Coimbra novameiue creadsi. ',. 

Efí fou quem de intrincados lahrinlfws.. A Filozofia 1'acioi 
nal fem os enredos dos fvHogifmos Ver] patéticos. 

Eu abri aos mortaes os meus thefoiros. A i-'ytc.i._ 
yt%_ chegar aos feus oUios quanto efconde. A Hiílona Natural. 
Ou d' entre os braços da Latina Gente. Os opimos , e f*», 

meios VrofeiTcics , que EIRey F:d;lilfimo auraliio de divei&S' 
partes da Europa, ,. 'j 
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O mar azul por toda a parte lava? 
Se faõ firmes por mim o Eftado , a Igreja . 
Se he no feio da paz feliz o Povo , 
Dizeí-o vós , O' Ninfas do Parnafo. 
Uluftres, immortaes , Vós que diétaftes 
As poderofas leis a vez primeira , 

' Vós, que ouviftes da lyra de Mercúrio 
Os úteis meio? de alongar a vida. 
Eu vejo renafcer hum Povo illuftre 
Nas armas e nas letras refpeitado. 
O feu nome vai já de boca em boca 
A tocar os limites do Univerfo. 
O pacifico Rey lhe traz os dias 
Dignos de Manoel, dignos de Augufto,' 
E tu em quanto a Pátria fe levanta 
Sacodindo os veftidos empoados 
Co1, a cinza vil de hum ócio entorpecido ; 
Em quanto corre a mocidade alegre 
A colher loiros ávida de gloria /-".' 
Serás o froxo , o eftupido, o infehfivel ? 

^Sacrificas o nome, a honra, a Pátria 
Aos molles dias de huma- vida efcura ? 
Cego errado mortal, vê que te enganas, 

D Dice : 

, Dignos de Manoel dignos df Attfftftj), O SenJi&r P»ey D. Ma­
noe l , chamado o Feliz. 
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Dice: e cerrada a nuvem luminofa , 
Eftremece Gonçalo : foge o fono : 
Por toda a parte lança incerto a vífta , 
Bufca afluftado , «ias já nada encontra. 
As mefmas impreflbens em feus fentidos 
Vivas imagens pintaÕ, e naõ fabe 
Se entaõ dormia, ou fe inda agora fonhav • 
Sente a fuave força da Verdade ; 
Mas recufa abraça-la. Trifte forte 
D'alma infeliz, que ao erro fe acoftuma! 

Em tanto fem receio o Velho dorme , 
E a filha vem as fombras apalpando 
Com as chaves na maõ •. e quantas vezes 
Segue , vaeilla , e pára , e lhe parece '•> 
Ouvir a voz do Pai: efcuta , e treme ; 
Move os paflbs, tropeça , e ao ruiclo 
Acorda Amaro , e grita. Ella fe aprefla , 
E torna a tropeçar. Aqui Tiburcio 
Em cafos repentinos prompto , e deftro 
Em hum lançol fe. embrulha, e corre ao leita, 
Onde jazia o Velho efpavorido , 
Que cuida que vè bruxas, e fantafmas ': 
EntaÔ lhe diz em tom medonho. O' filho , 
Ingrato filho , que de hum Pai te efqueces! 
Que mal a que mal cumprifte as meus legados! 

#oj« 
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Hoje comigo i rás . Ao Velho o medo 
Corre as medullas dos cançados oitos: . 
A voz lhe falta , eriça-fe o cabello. 
Em tanto as poFtas Dorothea abrindo 
(Amor a fez intrépida) abraçava 
O promettido efpofo ; elle fe aprefla , 
Acorda os miferandos companheiros, 
Que fe alegraõ deixando folitarias 
As vagas fombras da prifaõ funefta. 
Pafla o refto da noite entre temores 
Amaro , quanto pôde o prejuízo ! 

Apenas matizava a branca Aurora 
Da Tyria côr , o veo açafroado , 
Quando o Velho ao travez da. luz efcafla 
Vio abertas as portas. Dorothea, 
Dorothea onde eftás ? Aflim clamava, 
E entregue á fua dor confulta os olhos. 

Do profeta , que prompto a por-fe em marcha 
Com rofto de candura, e de innocencia 
Brandamente o confola. O Ceo , Amigo, 
Tudo faz por melhor, e muitas vezes 
Com trabalhos cruéis aos bons afflige. 
Dice e deixando ao Pai defconfolàdo 3 

Caminha na efperança de encontrar-fe 

Cco valente, efquadraõ dos fagitives 7 

D 3, O 
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O Sol já com feos raios lnminofos 
Tinha roubado ás folhas dos arbuftos 
O frio gelo do noclurno orvalho. 
Eis a fombra de fúnebre arvoredo 
Rufino o melancólico chorando. 
Quem es , que em tua magoa inconfolave! 
Pareces abalar eftas montanhas ? 
Compaflivo pergunta o Antiquario , 
E depois de chorar por largo tempo, 
Eftas vozes. o trifte lhe tornava. 
Eu fou aquelle amante fem ventura , 
Sempre eftremofo, e fempre efcarnecido , 
Soffredor das ingratas efquivanças, 
Que vi ( ai dura vifta ! ) face a face 
Do tardo Defengano o feio rofto. 
A ' Dorothea , hum fonho lifonjeiro 
Meos dias dilatou para que agora 
Te vifle em outros braços , infultando 
O meu fiel amor ? O' noite infaufta , 
Noite terrível , noite acerba , e dura ! 
Quanto eu fora feliz , fe a tua fombra 
Eternamente, os olhos me cubrifle I 

Tiburcio , que já tudo penetrava, 
Do caminho fe informa , e dos lugares £ 
Por onde for» a incerta companhia, 
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Que em tanto rifco o feu eoafelho efpera. 

Naõ diftante fe eleva antigo bofque 
Horrorofo por fama : já nos tempos , 
Em que torrente Barbara fahindo 
Do feio da Meotis inundava 
As províncias d' Europa , aqui fe via 
Arruinado. Templo. Os vividoiros 
Cypreftes fe levantaõ fobre os pinhos : 
Heras, e madreíilvas enlaçadas 
Alli fazem curvar a crefpa rama 
Dos velhos , e infrucliferos carrafcos. 
Três fontes mifturando as puras agoas 
Manfainente fe-envolvem , e offerecem 
Ac vifta cubiçofa os alvos feixos , 
E os verdes limos, que no fundo nafcem. 
Os amigos fieis aqui fe-encontraõ-
Qual em noite funefta e pavorofa 
Perdido caminhante , que recèa 
Achar em cada paflb hum precipício, 
Se acafo a dúbia luz divifa ao longe , 
A efperança renafce, e de alegria 
Sente pular-o coração no peico -, 
Aflim o Defertor confiante , e forte 

Ao 

|.l ' Um.que torrente BarUra fanin4o._ A irrupção dos.-Barba-
IOS foi uo feculo Y; 
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Ao ver o companheiro, que prudente 
Sabe evitar , e prevenir os males. 
Elles fe-reconhecem , e derramaõ 
De alegria, e ternura o doce pranto. 
O ' vínculos do fangue , e da amizade ! 
Menos- unidos vio o Lacio antigo 
Aos dois Troianos, que huma cega noite, 
Efpalhando o terror no campo adverfo 
Levou ás turvas margens de Acheronte. 
Gonçalo fe-retira pelo bofque; 
Com elle vai Tiburcio , e mil projeclos 
FormavaÕ fobre o fim da grande empreza; 
E a muito.fácil, e infeliz donzella 
Do feo profeta o rofto , e a voz conhece , 
E penfa, e teme de fe-achar culpada. 

Entaõ o Amor, que na fonora aljava . 
Efconde fettas de mortal veneno . 
E fettas d'outro ardor mais grato , e puro , 
Fazia efcolha das terríveis armas, 
Para vingar-fe da cruel Marfiza : 
Marfiza ingrata , pérfida , inconftante , 
Peito de bronze , a quem a natureza 
Naõ formou paia ternos fentimentos. 

Aos dois Troianos qUe 1mma cega noite. Nilo, e Eunato 
.Virg. 
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E por ver fe os feus tiros correfpondem 

• Sempre fieis á maõ , e ao defejo 
Faz no teu peito , ó Dorothea, o alvo 
As forças prova, e a deftreza enfaia. 
Encurva o arco eburneo , ibl ta , e vôa 
Sequiofa de fangue a ponta aguda 
Tincla no Averna. Ao golpe inevitável 
Treméo o coração , e hum vivo lume 
Nos olhos apparece : do feu braço 
Admira a força Amor. Vai outra fetta-
Ao brando peito incauto , e defcoberto 
Do mancebo infeliz. A vez primeira 
Soube de amor o namorado Cofme. 
Que violenta paixão pôde encubrir-fe í 
Os olhos fallaõ : feguem as palavras ; 
E depois o delírio. O tempo he furdo 
Aos votos dos amantes. Elles viaÕ 
Crefcer ditofo em rápidos momentos 
De huma nova efperança o bello fruto j 
Mas Gonçalo a favor dos arvoredos \ 
Occulto chega , pára, e ceva as iras. 
Tal pôde ver-fe o rápido Jaguára 
Do fértil Ingahy nos vaftos campos , 
Se tem de fronte o cervo temerofo ; 

Enco-

Jafudra. Marcgrav. Hift. Brafil. pag. 2!5-
Jngaèy. Rio d'Ameriça nas Minas do Rio das mortes. 
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Encolhe-fe torcendo a hirfuta cauda, 

Tenta , vigia, efpera, e lambe os beiços 

Formando o falto fobre a incauta prefa. 

Cegos amantes, aprendei agora 

Os perigos da nimia ^confiança. 

O zelofo Gonçalo envefte : açodem 

Os companheiros d'huma , e dcoutra parte. 

Trifte ruido ! pedras contra pedras 

Alli fe defpedaÇaÕ : ao feu lado 

Acha Cofme a Rodrigo , acha a Bertoldo. 

Em quanto dura o fervido combate , 

Dorothea , que vê fem ufo a efpada, 

De que o Heróe em fúria fe naõ lembra, 

( Que naõ farás Amor , tu que transformas 

Huma donzella nc hum feroz guerreiro ! ) 

Defembainha -. a Morte infaciavel 

Lhe alia o gume, c o furor fanguineo 

Ergue , e dirige o ferro: já pendente 

Sobre Gonçalo o golpe, falta, e chega 

O amigo a tempo de falvar-lhe a vida. 

Pelos braços a aperta, e nelles grava 

Roxos fignaes dos dedos. Em derrota 

Correm os t rês , e o campo defamparaõ. 

O mifero , infeliz, e novo amante 

As negras fúrias levaõ, que defpertaõ 

No afílicto coração defefperado 

Citt-
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. Ciúme, raiva, amor, ó d i o , e vingança. 
Aflim o inviifto domador -dos monftros , 
Quando por maõ da crédula conforte 
Recebeo o veftido envenenado 
No fangue infaufto do biforme Neflb , 
Os rochedos , e os montes abalava : 
Soaraõ os feus fúnebres gemidos 
Por longo tempo nas Ifmarias grutas. 
Valentes, e inctifcretos vencedores 
Tarde conhecereis , e muito tarde , 
Que hum amigo ultrajado he perigofo. 

Para foltar os opprimidos braços 
Dorothea fe empenha; mas Tiburcio 
Lançando a efquerda maõ á ruiva trança ," 
A fez voltar , torcendo-lhe o pefcoço , 
Ao claro Ceo a vifta ameaçante. 
Gafpar o ferro d'entre as maõs lhe arranca: 
Efte hum braço fuftenta , outro Gonçalo, 
E ella prefa, e fem forças gr i ta , e geme. 
NaÕ d'outra forte o toiro da Chamufca , 

Qpall-

Afhm o invlâo domador dos monflros, Hercule? , que rece­
beo de Deianira o veftido tiníto no fangue do centauro Neífo , 
e agitado das Fúrias fe lançou no fogo. 

Por longo tempo nas Ifmarias grutas. Ifmaro monte de Thra-
cia. 

Naõ de outra farte o tolro da Chamufca. Todos fabem , que 
defta Villa íaõ braviiümos os toiros. 
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Quando três caens o cercao atrevidos , 
Dois pendem das orelhas', e hum da cauda, 
A cornigera tefta em vaÕ facode : 
Contra a terra fe arroja a hum lado , e outro 
E depois que naõ pôde defender-fe, 
Mugindo exhala a indomita fereza. 

CANTO V 

A Lto concelho aqui fe faz, aonde 
Infeliz Dorothea , o teu deftino 
Cruel, e dúbio d'hum fó voto pende. 
Dos três heroes difcordaÕ as fentenças. 
Hum defeja que fique em liberdade, 
E do Pai ultrajado expofta ás iras : 
Inexorável outro penfa , e julga 
Que a fua morte deve dar exemplo , 
Que encha d' horror as pérfidas amantes. 
Gonçalo , que era o único offendido, 
Confulta o coração , e fe-enternece. 
Mas o ardente Ciúme, que fe-alegra 
De pintar como crimes horrorofos 
Innocentes acções , entaõ lhe-moftra 
A feia Ingratidão . e o torpe Engano. 
A vingança cruel } e o vil Defprefo 

•Aia-
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Ainda mais terrível . que! a Vingança, 
Ganhaõ do coração ambas as portas. 
Mimoía Dorothea , e como ficas 
C o as maõs ligadas a hum pinheiro bronco 
Sem outra companhia, que os teus males 1 
He efte o prêmio , filhas namora das, 
Efte o prêmio de Amor, quando imprudente 
Os termos pafia , que a razaÕ prefcreve. 
De quando em quando hum ai do peito arranca } 

Que ao longe os triftes magoados Echos 
Defperta, e faz íentir os duros troncos. 
E efpera fem defeza ( forte ingrata! ) 
Que a devorem os lobos carniceiros. 
Aflim ligada aos afperos rochedos 
A filha de Cephêo ao mar lançava 
A temerofa vifta, e lhe parece 
A cada inftante ver furgir das ondas 
A verde efpalda do marinho monftro. 

Sem efpofo , fem pai , fem liberdade 
Mifera Dorothea chora , e geme. 
A i , Marcella cruel , que m'enganafte 
Com teus bellos fantafticos agoiros ! 
Queira o Ceo que outras lagrimas fem fruto 

Mi! 

A filha de Cephêo.... Andromeda foi expofta a hum Monf­
tro marinho. Ojid. metamoiph. 
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Mil vezes tresdobradas ie-confumaõ 
Os encovados olhos!. Que inda a Morte-
A's tuas vozes furda correr deixe. 
Peiorando em feu curfo vagarofo 
Os momentos de- dor , e de amargura ! 

Aflim fallava : a leve Fantafia 
Com as cores mais, vivas lhe apprefenf 

D'efcarpados rochedos no alto cume 
O palácio da cândida Innocencia 
Cercado de funeftos precipícios. 
Oc morada feliz , onde naõ torna 
Quem huma vez rodou entre as ruínas J 
Giraõ no plano do elevado monte 
Cruas dores , remorfos devorantes, 
As três Irmãs a Pefte , a Fome , a Guerra , 
O pallido Receio , o Crime , a Morte , 
As Fúrias , e as Harpias, que f involvem, 
No turbilhão dos miferos cuidados. 

Entaõ de tantas lagrimas movida 
A máy foberba do propicio Acafo, 
A mudavel Fortuna , e já cançada 
De ouvir as trifles queixas de Rufião, 
Tais palavras ao filho dirigia. 

Effe 



C A N T O V- 6¥ 

Effe amante infeliz , que ém vaÕ fufpira , 
Ache a dita huma vez , e enxugue o pranto." 
Acaba de fallar , e ao mefmo tempo 
Rufino para o bofque fencaminha, 
E o Acafo o conduz por entre as fombras 
Da pavorofa Noite, que já defce. 
A£ rouca voz da mifera donzella 
Palpita o coração : o Amor ,~" e o Sufto 
Chimericas imagens lhe afiguraô;' 
Mas elle chega : o próprio crime, e o pejo 
Cobrem^ de roxas nuvens o femblante 
De Dorothea ao ver-fe ainda amada 
Por aquelle., que foi há poucas horas 
Alvo de feus infultos , e defpréfos. 
A molle vifta, as lagrimas em fio, 
Que aos corações indomitos abrandaÕ, 
;Que fariaÕ n'hum peito namorado ? 
Tu lhe enfinas c'o fraco rendimento 
Os meios de vencer. O' fete vezes 
Venturofo Rufino , -s' ella Hum dia 
Naõ quizer renovar os feus triunfos , 
E medir a fraqueza do teu peito 
Pelo grande poder das fuás armas! 

Depois de longa ,v e trabalhofa marcha 
Cançado de fofiVer em fim refpira 
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O Defertor, e moftra aos companheiros 
Os conhecidos montes. Fuma ao longe 
A fértil Miofelha, e pouco a pouco 
Os oiteiros, e as cafas apparecem. 

Tiburcio , que huma antiga , e voraz fome 
Soffreo neftes afperrimos trabalhos , 
Com gofto efpera de affoga-la em vinho , 
E já fe-aprefla- alegre, è tranfportado. 
Qual o novilho, que perdeo nos bofques 
A doce vifta do rebanho amigo , 
E depois de vagar a noite, e o dia 
Por valles fem caminho, a Mãy conhece, 
Alegre falta, e berra , e por momentos 
Efpera humedecer entrer cariei as 
C o leite reprefado a boca • ardente. 

Mas Cofme, que conferva na memória 
As pafladas injurias, por vingar-fe 
Ao Tio de Gonçalo narra as caufas 
Da funefta derrota. Determina 
Gafpar que os fatigados companheiros 
Achem na própria caza hum doce abrigo.' 
De os ver a Mãy sc afflige •, mas efpera 
Que obrigados da fome fe-retirem. 
Leve foi o Jantar , mais Jeye. a Cea, 

£ 
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E Tiburcio com pena aflim chorava 
t,Qs dias, em que fora Thefoireiro 

D' huma rica , e devota,, Confraria. 
Oc fancta occupaçaÕ , tu nunca vi fte 
A magra maõ da pallida Miferia , 
Que os fracos membros do mendigo apalpa, ; 
Sem trabalho em teus providos Celeiros 
A ditofa Abundância fe recolhe. 
Se torno apoffuir-te , quantas vezes 
Dos cuidados tenazes, e importunos 

'Lavarás a minha alma nas perennes 
Purpureas fontes do efpremido cacho i 

Moftra Gafpar vaidofo a livraria , 
Donde o Tio Doutor fermoens rirava. 
Máo Gofto, que- á razaÕ naõ dás ouvidos 
Vem numerar as obras , que dicrafte : 
Seja a ultima vez, e eu te afleguro 
Que naõ vejas fumar nos teus altares 
Do Gênio Portuguez já mais o incenfo. 

r 
Geme infeliz a carunchofa Eftante 
C o pefo de indulgentes Cafaijias, 
Manas, Bonacinas , Tamburinos 

Motas, 

Cafuiflas . ... Pode ver-fe o que delles dizConciná Appar. ad 
«Fheol. .Chrift. c 6. $. 5. 

Theoremaf preilcaveiS.. Colecçaõ de Sernwens, 
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Motas , Sanches, Molinas, e Larragas. 
Criminòfa Moral, que em furdo ataque 
Fez nos muros da Igreja horrível brecha , 
Moral , que tudo encerra, e tudo infpira 
Menos o puro amor , que a Deos fe deve. 
Apparecei famofa Academia 
De humildes, e Ignorantes ,. Ema , e Ame, 
Baculo pafioral, e Fios Sanãorum , 
E vós ó Theorevias p-eiiçameis, 
Nao~ tomeis o lugar , que he bem demido 
Ao Kees, ao Bem Ferreira , ao Baldo , ao Fegé 
GraÕ Meftre de forerifes fubterfugips. 
Aqui Tiburcio vê o amado Aranha , 
O Reys, o bom Suppico , e os dois Suares 
D' hum lado o Sol nafcido no Qcciàente , 
E1 a Myjiica Cid,ade, dc outro lado 
Cedem ao pó , e a roedora traça. 
Por cima o Lavatorio da confçiencia , 
peregrino da America , os Segredas 
Pa natureza , a Feni» renafcida} 

Lenitivos da dor, e os Olhos de agoa : 
Por baixo eftá de Sam Patrício a coma . 
A Imperatriz, Porcina , e quantos Autos 

Suares . .. Liufitano , e Granatenfe. 
OI.'os de Agoa . .Obia que tem efte titulo—Fluxo Breve, 

defengano ptmve , que o Pegafp da Morte abrio no monte dl 
contemplação em nove olhos de a°;òa paia refrêfcar a alraadus 
íecmas do efpirito &c. 
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A miferiã efcreveó do Limoeiro 
Para entreter os cegos, e os. rapazes. 
Rudes montoens de Gothica éfcritura 
tjuanto cheirais aos feçulps de barro ! 
Falta ainda* huma Eftante •, mas Amaro 

vfeegüindo os pados da roubada filha 
Caminha afflicío, e de encontrar receia 
O valente efquadraõ , que procurava. 
Tanto a fama das bellicas proezas , 

O feu nome fazia refpeitado ! 

Que novas defventuras fe-preparaõ ! 
O povo cerca da Viuva as portas •, 
Quando a trifte Ignorância , que defeja 
Arrancar dcentre os afperos perigos 
Aos feus Heroes, por boca de Gonçalo 

" Começou a faltar. Se tantas vezes 
Mais que heróico valor tendes moftrado, 
He efte o campo, hide a cortar os loiros 
Para cingir a vencedora frente. 
Naõ fe diga que foftes opprimidos 
Por fraca , e rude plebe: efie combatç 

E NaS 

Todas as obras nomeadas nefte lugar faõ conhecidas j equarr» 
do o naõ foffem baffaíia ver os títulos para julgar do feu me» 

1 «cimento , e da barbaridade do feculo, em qiie foráó efaiptas. 
Talvez naõ fejaõ eftas'- as mais exfravífgantes í vifta do Cnryfót 
Serafico , da Tuba concionatorla., Synlagma companjllco, Pr*i 
movera Sagrada, ífç, hiWQtirii A jadeia publica <fa Ge£ei 
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NaÕ fe pôde evitar: fó dois caminhos 
Em tanto aperto aos olhos fe offerecem. 
Efcolhei ou a índia , ou a Vicloria. 

Dice , e depois abrindo,huma janella , 
Arroja de improvifo fobre o povo 
De informe barro huma eípantofa talíu. 
Secco trovaó . que faz gemer os Pólos 
Quando vomitaÕ as pefadas nuvens 
Do occulto feio a negra tempeftade, 
Naõ caufa mais pavor : ao golpe horrendo 
Muitos feridos , muitos 3flbmbrados 
ManchaÕ de negro pó as maõs, e o ròfto. 
Amaro anima aos fèos, e em quanto voaõ 
Contra a janélla mil pefados feixos 
( Que novo eftratagema!.) O Antiquado 
Finge da capa hum vulto, que apparece 
De quando em quando ,.com que attrahe às armas, 
Que háõ de fervir depois para a defefa.~ 

Novo furor os coraçoens accende. 
Qual a grofla faraiva ao fopro horrivél 
Do Boreas turbulento embravecido 
As fearas derrota, os troncos defpe, 
E o trifte lavrador contempla, e chora 
A perdida efperanea ' de feus frutos: 

AíSia 
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Aflim de pedras vaga, e denía nuvem. 
Sahe da janella a devaftar o campo: 
As que. arroja o..Heroe já fe diftinguem 
Pelo fom entre, as mais, já,, pelo eftragq.... 
A confufaõ, e o fufto ao mefmo inftante 

,'Pelo povo fcefpalha : entaõ Gonçalo 
Valerofo fahio por hum poftigo : 
Depois Gafpar; o intrépido Tiburcio. 
Mettendo o braço ,.e. a cabeça clama 
Que o naõ deixem ficar naquelle eftado.: 
0 Heroe.as maõs firmandp nas orelhas 
Ainda mais o aperta , e deixa expofto 
Da plebe ao rifo, a cólera de Amaro.. 
Quantas vezes Tiburcio defejafte 
NaÕ fer de groflb peito , e largo ventre !. 

O Defertor em fim cançado chega 
A prefença do Tio formidável , 
E a.-|teimofa Ignorância . que fe afferra ,' 
E que atfirma fomente porque, affirma 
O coração de novo lhe endurece.. 
A foffrer o trabalho dos eftudos 
O Tio o anima . e roga, e a meaça, 
Mas o Heroe inflexível fó refponde 
Que naõ há de mudar do feu prpjeélo. 
NaÕ he mais, firme a çarrancuda roces, 

Còm 
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Com que Cintra foberba enfreia os. mares: 
Nem tu ó PaÕ de Aflucar namorado. 
Da formofa Cidade , Velho , e forte , 
Que dás'repoufo ás nuvens, e te-avanças 
Por defende-la do furor das ondas. <•-

EntaÕ falando o Tio em torpes crimes , 
E em furtadas Donzellas, ergue irado 
Coc a maõ inda robufta o páo grofleíro, 
E a paixaÕ defabafa : a longa idade 
Prohibe-lhe o correr •, mas naõ prohibe 
Que o páo com força ao longe acompanhe. 
Ai Gonçalo infeliz , que dura eftrelta 
Maligna fcintillou quando nafcefte! 
Depois de m h trabalhos infofriveis 
Onde o gofto efperavas, e o focego 
Vifte nafcer eftragos, e ruinas. 
Aflim depois dos últimos combates , 
Que as margens do Scamandro enfanguentaraõ s 

O Rey potente d' Argos , e Mycenas 
Efperando abraçar faudofo os Lares, 
Abraça o ferro de huma maõ traidora. 

Fecha»,, 
. . !'-1 

Cintra .. . Serra, que acaba na fóz do Tejo com nome d» 
cabo da Rocca. 

Puõ de A fuçar-. . .Grande rochedo na barra da Cidade do 
Rio de Janeiro. . . . 

R«v potente . . . Aja-memnon , que voltando do* Cerco de 
Tiota^òi alTaulnado por U&yfto. i 
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* Fechadas tem o experto Tio as portas : 
Volta Gonçalo, encontra novos golpes, 
E jaz em fim por terra. Ferve o fangue 
Da boca, è dos ouvidos : fem acordo, 

f| Apenas fe conhece que inda vive ; 
Mas tem gloria de trazer com figo 
A derrotada eftupida Ignorância. 
Ella reina em feu peito , e fe contenta 
De ter roubado aos muros de Minerva 
De fracos Gidadaóns o preço inútil. ' 

Goza, Monftro orgulhofo, o antigo Império 
Sobre efpiritos baixos, que te adoraõ ; 
Em quanto á viftã de hum Prelado illuílre,' 
Prudente, Pio, Sábio, e Jufto , e Firme ; 

Defenfor das SçienciaS, que fenafcéra , 
Puras as agoas criftalinas correm 
A fecundar os aprazíveis campos. 
BrotaÕ ás flores', e apparecem frutos , 
Que haõ de encurvar co'próprio pefo os ramo9 

lNos bellos dias da eftaçaõ doirada; 
Ppfla a .robufta maõ, que o Sceptro empunha, 
Lançar-te n'hum lugar taÕ defabrido, 
Que te fejáÕ amáveis os rochedos 
Onde os corifcos de continuo chovem. 

Onde os Corifcos . . . .Os Montes Açroçeraunos de Epiro,' 
«nde freqüentemente cajiem nyoi-
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A Terra opprima porfido luzente , 

E brilhante metal, que ao Ceo erguidos 

Os altos feitos moftrem efculpidos 

Do Rey , que mais amou a Lufa Gente. 

Efteja aos Regios pés DragaÕ potente , 

Que tanto os povos teve efpavoridos , 

Cos tortuofos cotios fufpendidos 

No gume cortador da efpada ardente. 

Juntas as caftas filhas da Memória 

As brancas azas fobre o Throno abrindo 

Aflbmbrem a doirada, e muda Hiftoria. 

Ao índio livre já cantou Termindo. 

Que falta , Grande Rey, á tua Gloria; 

Se os loiros de Minerva canta Alcindo i 

E. G. P. 
CL ? 



j\rf M quanto o Cirande Rey c*o a maõ potente 

^Quebra os grilhoens do Erro, e da Ignorância r 

E em quanto firma com igual conftancia 

Ac Sciencia immortal Throno luzente. 

Hova Mufa de clima diíTecmM^ 

Canta do Pai da Pátria a vigilância,; 
: Vingando a Mãy das luzes da arrogância; 

Com que a defprefa d eftupido indolente. 
=̂  

'-O Monftro de mil bocas fem #©eeg», 

, Que a Gloria de J o z E* vai repetindo 

[ Ou fobre a Terra , ou fobre o immenfo Pego? 

Çpm ella o nome levará dcAlcindo 

Defde a invejada margem do Mondego 

Ao pátrio Paraguai, ao Zaire, ao Indo.; 

L. J. C. SL 
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